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PARQUE DO ARIPUANÃ 

Hidroel~irica de Juina ---- -- 

O Parq~c do Árip~ani ~ hoje a irea mais ameaçada das sob 
a·j~risdição fta 8a. pR-FUNAI. As invasõ~s são inGmeras. As mais 
graves são promovidas pelos governos estaduais de Mato Grosio e 
Rondonia, cm flagrante dc s r e sp e i to às leis que protegem as · co- 

_munidades indígenas e ao Decreto-Lei da Presidência d~ Repúbli~ 
· ca que· definiu ·os Lí mí, tes do Parque do Ar.ipuanã .. Não se compre..- 

. e~de-porq~e a FUNAI, ~mb6;~·i6talment~- amparada_e~ termos juri--­ 
dicoi, nio:tcnha s~licitado i.r~tirada imediaia dos in;;ior~s. 

Hâ_quase um ano a empresa estatal Centrai? Elétricas Mato- 
- Gro s s en sc s S/ A (CEMA1:') invadiu a área reservada pela União ao 
usufruto da comunidade Cinta-Larga de Serra Morana. Com cami­ 

nhões e _máquinas pds+s e s_implesn~ente a· edificar uma b a r r a gem a 
~O Kms de Juina e a 20 Kms di aldeia indfgena. O locaL conta hcr 

. .. . ~ 
je com ferca d~ 20 c~nstruç5es, desde is destinadas ao alojamen 
to de centenas de trabalhadores, até oficinas, depósitos e far- 

Embora sem consulta prévia ã FUNAI, o governo de Mato Gro~ 
.so pretende,.ainda neste m~s de.maTço, dinamitar a .cachoeira de 

. ' ··~ Juina. O objetivo ' .... 
·\.VCS do 

é tornar a exe~u;ão da obra irreversível atra 
2 , . - 

alagamento de cerca de 6 a 10 Kms de terra ind1gena. 

As conscqu~ncias sobre a vida da comunidade Cinta-Larga ji 
\ se fazem sentir. Vinte fndios instalaram-se nas proximidades das 
' ~onstruç6es da CENAT, onde são conquistados ~ela empresa com 

pequenos presentes, como roupas e alimentos. Uma menina Cinta­ 
Larga de 9 anos teria sido violada por um dos trabalhadores. A 

,,., ~---~.---·- 
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2. 

t cn s ao e permanente e o chefe indígena de Serra Morena, Lampião, 
ji prometeu mata~ os invasores, que multiplicam promessas, en­ 
quanto terminam as obras que antecedem a dinamitação. Ap6s a 
dinarni t a çjio , além de terem perdido ~ rrccupcrave lmen te grande par 
te de seu territ6rio natural de perambulação e habitat, os Cin­ 
ta-Larga nio contarão mais com os peixes, hoje parte fundamen­ 
tal de sua nutrição. Os peixes desaparecerão porque chegavam a 
regiio dos indios pelas cabcceir~s do Rio Aripuani, então trans 
formadas em barragem. 

Os interesses em torno da barragem sio inÜrneros e importan­ 
te~. O empr~stimo do governo franc~s que finantia a usina foi 
obtido pelo ex-ministro do planejamento, ex-embaixidor em Lon- 

-_ - . - - -- .. .. -- . - . - -- ·- 
dres e atual senador pelo Mato Grosso (PDS), Roberto de Olivei- 
ra Campos. A hidroel.étrica serviria a seis 'pequenas cidades em 
redor de Juina: O ~ntio ·diretor da Companhia de Desenvolvimcn~o 
~o Mato Grosso (CODE~~T), Dr~ Hilt9n, poli~ico ~a regiio, um 
dos responsiveis pela programaç~o da represa, conta com terras 
fr~nteiriças à ár~a a ser alagada, terras que sairiam valoriza­ 
dissirnas com o empreendimento,·assim como ocitros grandes pro­ 
prietários das redondezas. Vale ressaltar as ligações da empre­ 
sa con~trutora Mappe com o governo do Estado (Mappe-Constram). 

,. 

. ·A finica soluçio ~ a retirada imediata dos invasor~s ainda 
neste m~s. e antes da dinamitaçio, o que p~de ser obtido por 
um simples marida t o de segurança acompanhado de sua execução pe- . .. 

la Policia Federa~. O governo do Mato G!ois9 disp6e d~ outras 
terras, da União, do Estado ou desapropriáveis. Após I ta ipu, o 

, Pafs conta hoje com excedentes de energia el~trica. Para cs Ín­ 
~ dios, estariam longe de serem recompensados pela luz ~l~trica 

\ . ·-:-~ 
diante da importante parcela de terras que perderiam e o ·al- 
coolismo, a prostituiçio e as doenças que os invasores iiariam, 

est5mulados pela aç~o ilegal do governo de Mato Grosso. A cspe­ 
culaçi~ cm iorno das terras valorizadas tornaria impossivcl a 

-i 
1 
! 
' ' 

vigilância da 
.. arca. 

- ·-~ 
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. 3. 

Estrada e Loteamento cm Serra Morena 

As invasões aliis ji começaram. A invasão do governo d6 
estado foi'acompanhada pela sem-cerimonia do Sr. Fatex~ propric 
tiri~ ~a Fazenda F~tex, que ji expandiu os limites de sua fnze~ 
~a para a irea de Serra Moren~ e começou a lotear terras dos í~ 
dios e vcndê e l a s . Os índios· ap r o en dc ram. · os â ns t r ume n t o s" e armas 
de ~m agrimensor_ por ele contratado _que, juntamente com gu~rda­ 
costas, preparava-se para construir uma estrada até Ó-. "Lo t c ame n 
to" do Sr. Fa tex ! - - 

Estrada Cortando o Parque do Aripuan~ ao Meio 

. ' 
- O mais grave projeto de estrada é-·o planeja_~-~--_pela Prefei- 

tura Municipal de Espi~io do ~este co~ o apoio.do Gover~~ - -de 
1 

1 . i Rondonia e virias políticos da-regiio~ A citada ~strada atravc~ 
saria o ~arque dividindo-o ao meio e ~~;sande pr6ximo is tr~s 
p r'Inc í pa í s aldeias dos Cinta-Larga. Apesar das alegações do s po­ 
líticos. Loca i s , na ve~dade esta estrada signific_-a uma série amea 

ça ao mo elo de vida das comunidades .i nd Lg cna s do Parque. Suá -ai-· 

visio ao meio retiraria sua principal função que~ a ~reservn­ 
çio de um espaço iinico is comunidades desde sempre residentes 

na rcgiio: Suruí, Cinta-Larga e Zoi6. A estrada facilitaria as . 
invas~es ji f~equentes na irea ~or parte de garimpeiros,· possei· 
·ros e caçadores. A FUNAI tem tido dificuldades de acesso a al- -· 

-- 
' ·guns dos pontos do parque por vja aGrea, um transporte muito 
' .. -\ caro.· Mas a solD:ção não poderia ser uma estrada, mas· uma s i.m­ 

·-_ plcs picada transitável, ligando as aldeias à sede do Parque em 

~ 
' 

Riozinho, (onde poderiam os Índios receber assist~ncia m~dica) 
e nao a Espigão do Oeste, onde nio existe FUNAI. Esta ~icada 
ieria destin~da aos índios e a FUNAI, ficando proibido o acesso 
aos invJsorcs. 

' 
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4. 

Dois Garimpos 

O garimpo mais "ímpo r t a nt e dos que invadiram o Parque é o 
de Ouro Prc to. A FUNAI assinou u_m acordo com a emp r e s a minerado 
ra e o prefeito de 'Arip~anii em que os invasores se comprometem 
a a banclonar as te r r a s dos Índios a tê Julho deste ano. __ Caso a 
FUNAI nio mantenha urna atitude intransigente na altura. o prazo 
não serfi cumprido. A cmpre~a ji mostrou contar com.apoios e in­ 
flu~ncias importantes cm Brasília em altos ~Írculos governamen­ 
tais, e tentarã prolongar o prazo de said~. Outro grupo de ga­ 
rimreiros, ainda n~o se sabe trabalhando para q~em. encontra-se 
instalado no Rio Guaribi, tarnbfm na ãrea interditaaa Cinta-Lar- 

. . .- --··- ----· 
ga. Virias outras invas5es de garimpeiros verificam-se em dife­ 
rentes pontos do Parque, sem que a FUNAI disponha de recursos 

para a vigilincia que seria hecessiria. · 
, 

. -: 

Saúde 

· A situação de saúde dos Índios do Parque do· Ar i puanà · t am- 
. .. ··- 

b~m nio esti resolvida, apesar d~s melhoras. Não se sabe por 
exemplo quanto; indios ~orreram nos postos de Capitio Cardoso, 

. . . 

Tenente Marques e Roosevelt, em epidemias recentes. 

:-. 

GRUPOS IND!GENAS NÃO CONTATADOS PELA FUNAI 

'· 
'· 

No Rio Mequcns, pr6ximo i cachocir~ do mesmo nome,-hi um 
grupo provavelmente de asced6ncia Macurap~ muitos deles scrni-a­ 
culturndos e alguns atS casados com imigrantes. Trabalham como 

seringueiros ou dedicam-se a atividades de auto-sobrcviv~ncia. 
Este grupo seria de 56 pessoas. Fo r am u to nd i do s recentemente pc . - 
la Equipe Volante de SaGdc do Parque <lo:Aripuan~, mas nenhuma· 

·--·-- 

• 
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medida foi ai~da tornada no sentido de lhes garantir a terra cm 
que habitam ou algum atendimento rn&<lico permanente. As informa­ 
ç6cs da FUNAI iobre os mortos na recente ~pidcmia de sarampo s~o 
contrndit6rias: alguns funcionirios referem-se a dez e outros a 
dois. Nio h5 informnç5e~ e fichas individuais sobre cistes ín- 

· dios .. 
-;"' -- 

Miguelenos 

Este agrupamento (~ais de tinqucnta Í~dios segundo os 
·-.-.--Macurap e Tupari do Rio ·Branco} viveriam nas cabeceiras dó. Rio . 

São Miguel, num local chamado "Seringal do Seu Ambrósio". -As 

terras em que habitam fora~ ji distribuídas, ~elo menos em par­ 
t e., pelo INCRA, às 10 mil Eam.í l i as de .colonos implantadas no 
projeto Rio Branco e no projeto Bom Princípio.· Eles continuam a 
perambular. Mantêm algum contato com imigrantes, pois dispõem 

. - 
·.de facões e até de machados. Um dos grupos de demarcação do 

INCRA encontrou-se com eles, tendo fugido, - cerca de uns quinze 
homens nús. A foUNAI sabe há anos da existência destes Índios. 
Nio se compree~dc como n~o prosseg~iu o trabalho de atraçio .. Há 
quatro anos atris uma equipe percorre~ o Rio São Miguel tentan­ 
do atraí-los. Há n o t Lc ias de que estariam cm confeito .com Eo r ag í, 
dos da j ustí ç a o que , a ser confirmado, poderá i_ndicar si tua- 
ç5es delicadas para os índios e os colonos. Estes Índios t~m 
~amb~m a denomiriaçio de Cujubi. 

·, Grupo da Serra do Taquaral 

Seriam aparentados a duas famílias remanecentes de um gru­ 
po Arui. Estio perambulando na Serra do Taquaral a suleste do 
- 

P.I.Rio Br~nco. A equipe militar que demarcou o Rio Branco en- 
controu uma aldeia abandonada e foi seguida por estes índios. 
Calcula-se serem tarnb6m mais de 50. is vezes perambulam nas pro 

·-ximidades da aldeia de Siio Luis no Rio Branco. Ainda utilizam .. 

p;::...;ç:qs :;aso .••••.•.•••• , .• 1!9..: - =------ ~ -,--~;, ··-·-· ... ":J 
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machados de pc~ra e criam macacos pretos, A Serra do Taquaral 
fi~a ao Nor.te da. Reserva do Guaporá do IBDF. Não houve até o 
momento nenhuma tentativa s~ria de contati-los. 

Uru-Eu- \fou-W3u e liru-Pa-In 

Estes grupos continuam em contato·intcrmitente com funcio­ 
niirios das frentes de atração da- FUNAI. Em dezembro atacaram um 

. . 
seringalista em Ariquemes e outro em Guajarã-Mirim. A investi- 
gaçio em torno destes ataques mostra q~e buscaram pessoas que 

- conheciam, pois não atacaram seus-vizinho~. Talvez tratc-s~ __ de 
vingança contra ataques passados de seringueiros ou de matciros. 
Hi um garimpo clandestino funcionando ao norte da irea reserva- . . , 
da. Os invasores disp6em at~ mesmo de um campo de pouso, onde 
há um avião caido. Os títulos definitivos ainda não foram desa­ 
propriados, hi todo o tipo de invas6es. Ainda não foi encontra- 
da uma solução jurÍdi~a com o IBDF que reivin~ica parte da 

rea destes grupos. 

.. _a- 

P !_Rio Branco 

A irea foi demarcada, mas um seringalista, Milton Santos, . . . .• ·- - 
continua explorando os indios Tupari, M~curap e Arui itrav6s <lc 
seu preposto Edgar Halaia, instalado a leste no interior da 

, irea demarcada, no Igarap~ California. N~o se entende porq:E não 
~ foi desapropriado. Reivindica 16 mil hectares, mas apresenta um ' . ··-· 

·~documcn~o de apenas cerca de 2 mil hectares e impreciso, segun- 
do o INCRA. Retirou 31 toneladas de borracha da área, em sua 
maior parte produzida pelos indios que são remunerados em al­ 
guns ma n t í me n t o s e cachaça e continuam devendo sempre ao s c r í n - 
galista, embora trabalhem hã décadas para os mesmos. O risco de 
confronto com os índios 6 gründc, uma vez que ó sóringalista 
pretende proibi-los de plantar nas áreas que reivindica. As 
ameaças s5o continuas. 
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7. 

Mais de 40 indlos estio fora da ãrca, s~ja ao norte, nas 
terras próximas a· cachoeira ele Paulo Saldanha destinadas ao pr~ 
jeto Rio Branco do INCRA, sejn ao sul, no Palha), na reserva do 
Guapor6 do IBDF. 

O PI Ri o Branco, de cr í aç ào recente, é um elos mais aban­ 
donados-da 8a. DR. Nunca recebeu a visita de uma equipe m6dicn. 
Suas instalaç6es são pa~ticularmcnte prccirias, o posto n5o djs 
põe de su~sidio orçnrnent5rio e·a economia dos Índios~ tonfundi 
da com a da FUNAI. 

A solu~iio para o transporte (de 11 a 23 dias de barco a 
G~ajari-Mirim pelo Guaporf e Mamor6) ~aderia ser obt{da com a 
abertura de um-a picada transi t âve l que ligasse a aldeia de - São 

Luis, sede do posto, com a estrada do projeto Rio Branco do 
INCRA, que dará acesso a BR-429 em construção ate Presidente Mé 
d i.c i,' 

PI Pacaas Novas 

Hi ocupantes ainda não indenizados pela FUNAI dentro da 
área demarcada. São posseiros pobres e poderiam ser indenizados 

-- e transferi dos pelo INCRA ... Somam cerca de 30 famílias. 

oi missionirios da New Trib~s continua~ livremente na ãre~ 
Su~ ação destina-se unicamente i conversão religiosa, implican­ 
do no combate permanente à tradição e aos costumes da comuni­ 
dade. Não disp6em ~e conv;nio com a FUNAI ma~ em sua maiori~ re 

'·~sidem de~trJ da irea provocando o protesto de outras religi6es, 
,: como a Igreja Cat6lica. Alegando serem linguistas, camuflam 
··sua atividade contriria ã legislação de respeito i cultura indí 
gena com atividades educacionais, co11sidcradas desinteressantes 

- . 
_pelos índios, uma vez que se limitam a uma determinada interpre 
tação da Bíblia. 

Os Wari continuam sendo explorados por marreteiros que tro . . 
cama borracha produzida pelos in<lios contra produtos industria 
lizados, nµma trocn escandalosamente desvantajosa para os in­ 
·aios. 
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B. 

Sagarana 

Trata~se de uma reserva peculiar, mantida pela Igreja Cat6 
l~ca. O tr~balho da Igreja f razoivcl, mas a presença de mi~sio 
nãrios n5o est5 afastada de Sagarana. O mais grave f que a 5rca 
não foi demarcada e~ reivindicada pela Igreja como s~ndo s11a, 
embora tenha sido sempre ocupada ~elos fndios. A Igref; prome­ 
te destinar um quarto (dos 10 mil hectares que reivindica) aos 
in<lios. Assifu, embora estejam hoje assistidos quanto i safide e 
cducaç~o, nio_t~m garantido nem o usufruto da terra nem das beg 
feitorias li feitas, atravfs de doaç5es de organizaç6es curo­ 
p~ias terciiro-mundistas. Não hã nenhumi presença di FUNAI na 
.. 
area. 

AJUDÃNCIA DE GUAJARÃ-MIRIM 

Saúde 

B urgente a contratação da um m~dico para a Ajudincia de 
Guajari-Mirim, assim corno a de um dentista ·que possa, com equi­ 

·pamento adequado, ir al~m das extraç6es. O atendimento m~dic6· ~ 
na irea, urna das mais numerosas <lo Polonoroeste ~ insuficien- 
te, a incid~ncia de·malãria e tuberculose sendo signi~icativa.- 

', ., Administração 

-, Os principais problemas nas áreas da Ajudância continuam 
sendo a alta rotatividade do pessoal, aus~ncia de enfermeiros e 
professores. e falta de suprimento aos postos. A contratação de 
um agr&nomo mell1orou o apoio t6cnico aos índios, mas a 6nfase 
6 ai11da nas roças tipo fazenda-estatal cm detrimento da íorma 
tradicional dos Índios, por grupo de parc11tcsco. 

• 
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9. 

SUMMER INSTITUIS OF LINGUISTICS (SIL) 

Os mi~sionirios, geralmente europeus ou norte-americanos, 
desta seita que na verdade chama-se·Wyclife Bible Translators 
estão autorizados~ residirem nas 5reas indfgcnas por um acordo 
recentemente celcbrad6 com a FUNAI. O acordo.não prev~ consulta 
pr6via is comunidades ~obre uma tal intcrvc11ção. Seria rccomcn­ 
divel a proibi~ão destas tentativas camufladas de con~ers5o cm 
flagrante violação da legislação que garante ao índio o direito 
a seus usos e costumei. O trabalho educacional deve objetivar, 

. . 

ao contririo do caso destes missionãrios, a promoção e niio o 
combate às tradições das. comunidades. Alguns missionãrios _pre­ 
tendem voltar para ireas de onde jã foram anteriormente cxpul- 

·sos, como é o caso dos Karitianas. Sempre em que estas missões 
estiveram em fircas indigenai ·significaram a divis~o da comunida 
~e em lutas rcligi~sas. Sua ~olta ·aos Kari~iana e Surui e seu 
ingresso em virias ãreas ~nde nunca estiveram~ um retrocesso . 

. . 

Dispõe o governo brastleiro de competentes linguistas cm suas 
universidades, nio havendo necessidade de recorrer aos - servi­ 
ços de missionirios, cuj6s interesses são contr5rios aos costu­ 
mes que a FUNAI tem por obrigaçiio legal promover. 

..._......:.._....,.._..,....,......,..,_,_..........,.,_,_....,.......,;;;,. __ ~........:,;;,;.·-- . .;.....- --~---------~--- -----------·-- 


